
		
			[image: 9786525159331_capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Ed Carlos Moraes Dias

		

		
			POEMAS ANAJAENSE RESGATANDO E DESENVOLVENDO VALORES

		

		
			MouraSA

			Curitiba – Brasil

			2024

		

		
			Homenagem ao eterno amigo Jorge Arlindo Silva Maçal, professor de letras e ex vereador que contribuiu muito me incentivando a escrever uma obra. Andreza paixão também me incentivou escrever poesia juntos participamos de uma feira do livro na cidade de Breves no Marajó, PA.

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

		
			2024

			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da MouraSA

			Todos os direitos desta edição reservados pela: MouraSA – um selo da Editora CRV

			Tel.: (41) 3029-6416 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

	
		
			Copyright © da MouraSA

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da MouraSA

			Arte de Capa: O autor

			Revisão: O autor

			Colaboração: Gustavo Freitas 

		

		
			D536

			Dias, Ed Carlos Moraes. Poemas Anajaense: Resgatando e Desenvolvendo valores. / Ed Carlos Moraes Dias – Curitiba: CRV, 2024.

			72 p.

			Bibliografia

			ISBN Digital 978-65-251-5933-1

			ISBN Físico 978-65-251-5932-4

			DOI 10.24824/978652515932.4     

			1. Literatura brasileira 2. Poesia I. Título II. Série

			CDU 821	CDD B869.91

			Índice para catálogo sistemático

			1. Literatura brasileira – B869.91

		

	
		
			Sumário

			Prefácio

			Andreza Paixão

			POEMAS ANAJAENSE

			QUEM SOU EU? 

			1 – A liberdade de um menino

			2 – Cidade da Floresta

			3 – Os encantos

			4 – Cidade Querida

			5 – Caminhar em Anajás

			6 – Talentos nesse lugar

			7 – Os jovens

			8 – Da roça pra cidade

			9 – Aqui no marajó

			10 – Uma nova conquista

			11 – Um Novo Anajás

			12 – De canoa pra escola

			13 – Gerando frutos

			14 – A cor do marajó

			15 – Algo novo em Anajás

			16 – Município de Anajás

			17 – Amigos convidados

			18 – Os trapiches

			19 – Craques de geração em geração

			20 – A Praça

			21 – Ser de Anajás

			22 – Lá na Praça

			23 – Querida Anajás

			24 – Minha Cidade

			25 – A bola nos faz sorrir

			26 – Tempos de moleque

			27 – O correto

			28 – Aventura no Marajó

			29 – Quem sou eu?

			30 – Valores

			31 – Riquezas

			32 – O esporte nos faz sorrir.

			33 – A floresta

			34 – Garota de Anajás

			Escritores Convidados

			Saudação à Tomé-Açu

			(Dos tempos idos)

			Jorge Sales Gomes

			Tomé-Açu Aniversariando

			Jorge Sales Gomes

			Meu Amigo Pelé

			Rossimar Nóbrega, O Poeta da Floresta

			Homem da base

			Rossimar Nóbrega 

			Sabor Açaí

			Ouripson Dalvan

			Onomatopeia Marajoara

			Ouripson Dalvan

			Na maré do meu sossego

			Ouripson Dalvan

			Poema dos Inajás à Anajás

			Aderlon Alves

			Sonhos de Maria

			Ubiraci Conceição

			Umas simples homenagens

			Testemunho

		

	
		
			Prefácio

			O Livro Poemas Anajaense: do professor Ed Carlos Moraes Dias: fala sobre o povo anajaense e marajoara, junto com escritores convidados de outras regiões marajoara e paraense. Fala a história do cotidiano de um povo forte, determinado e muito solidário.

			Com uma delicadeza, esse professor e poeta, quer falar sobre a nossa gente de uma maneira linda, que encanta a todos.

			Por isso, caro leitor(a) desejo que desfrute da leitura desse livro, para que assim como eu, você perceba a beleza artística que a poesia desse escritor nos proporciona.

			Andreza Paixão

			Pedagoga e Poetiza Anajaense.
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			1 – A liberdade de um menino

			Pelos finais de semana,

			De casa pra quadra jogar.

			Meninos da escola Iranêde,

			Muitos sonhos ao estudar.

			O futebol era uma das boas opções,

			Algo que animava a garotada por lá.

			Cheios de felicidades, todos os finais de

			semana, pra quadra jogar.

			Em um desse amanhecer, na rotina do

			Jogo a praticar. O time veio a perder, a garotada

			Ficaram sem saber o que fazer.

			Saindo com um colega, atrás de água para beber.

			Naquele momento só tinha uma casa de festa,

			Encontraram água pra sede acalmar.

			Depois meio que desanimado. Veio a ansiedade

			Do álcool provar. Ali no bar, litro novamente ao balcão,

			Não no copo despejando boca a dentro pra aquele

			Momento acalmar.

			De vez enquanto pelos finais de semana

			Saia com os amigos pra umas bebidas tomar.

			Era mais por diversão, que aos poucos,

			Foi levando a continuar.

			Chegando causar tremenda confusão, mas depois

			De um tempo, conseguiu se libertar.

			Graças a Deus, se tornando mais livre e feliz,

			Fazendo o que gosta e ajudando a formar
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